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RESUMO 

Nos últimos anos, têm surgido estudos sobre a deteção e identificação de microplásticos presentes 
em praias e organismos, devido à preocupação com a presença excessiva de resíduos de plástico 

no ambiente e respetivas consequências. No entanto, os estudos sobre microplásticos nas águas 
doces, nas margens de cursos de água ou em albufeiras são ainda escassos. Por conseguinte, o 
presente trabalho consiste na elaboração de um plano de monitorização que incide na amostragem, 

com vista a avaliar a existência de microplásticos nas margens da albufeira do Divor (Concelho 
de Évora, Portugal), bem como a sua quantificação e identificação, sempre que possível. Os 

resultados mostram que as margens da albufeira concentram uma quantidade significativa de 
microplásticos, especialmente em locais propícios para atividades recreativas, agrícolas e de fácil 
acesso. 

Palavras-chave: Microplásticos, Monitorização, Amostragem, Margens da Albufeira. 
 

mailto:luanova142002@gmail.com
https://orcid.org/0009-0007-6016-4460
mailto:madalenapicanco@gmail.com
https://orcid.org/0009-0003-2128-0013
mailto:mjbarao@uevora.pt
https://orcid.org/0009-0006-5233-5699
mailto:scapelo@uevora.pt
https://orcid.org/0000-0002-8573-8754


 

 
International Journal Semiarid      Ano 7  Vol.  9    ISSN:  2764 -6203 p.  69 -  90  

70 

 

ABSTRACT 

In recent years, studies have emerged on the detection and identification of microplastics present 

on beaches and in organisms, due to concerns about the excessive presence of plastic waste in the 
environment and its consequences. However, studies on microplastics in freshwater, on the banks 
of watercourses or in reservoirs are still scarce. Therefore, the present  work consists of drawing 

up a monitoring plan that focuses on sampling to assess the existence of microplastics on the banks 
of the Divor reservoir (Évora municipality, Portugal), as well as quantifying and identifying them 

whenever possible. The results show that the banks of the reservoir concentrate a significant 
amount of microplastics, especially in places that are favourable for recreational and agricultural 
activities and are easily accessible. 

Keywords: Microplastics, Monitoring, Sampling, Reservoir banks. 
 

INTRODUÇÃO  

Os polímeros sintéticos são macromoléculas fabricadas artificialmente e formadas pela repetição de 
unidades estruturais (monómeros), sendo utilizados para produzir objetos de plástico (GESAMP, 2019). 

A adição de aditivos químicos a estes polímeros permite desempenhar uma variedade de funções, 

incluindo cor, forma, densidade e brilho (Cadore et al., 2008). No entanto, estes polímeros 
representam uma ameaça à saúde de consumidores e organismos em ambientes terrestres e 
aquáticos (Verma et al., 2016). Para avaliar os efeitos ambientais num ambiente aquático, é 

fundamental entender como os processos hidrodinâmicos e os resíduos sólidos interagem. Os 
polímeros presentes em produtos de plástico apresentam características tais como flutuabilidade, 

resistência à fotodegradação e tempo de decomposição prolongado (Zbyszewski & Corcoran, 
2011). O polietileno (PE), polipropileno (PP), polietileno tereftalato (PET), poliestireno (PS) e 
policloreto de vinila (PVC) são os polímeros plásticos mais utilizados no mundo, que 

representam mais de 90% da produção total (Andrady, 2017). 

A produção em larga escala de plásticos desde 1950 levou à presença significativa deste material 

numa variedade de matrizes ambientais, o que resultou em impactos sociais, económicos e 
ambientais   (Geyer et al., 2017). O aumento das descargas de plástico nos rios coloca em risco 
os ecossistemas aquáticos, tornando-se necessária uma gestão responsável (Blettler et al., 2018). 

Os rios transportam aproximadamente 1,15 a 2,41 milhões de toneladas de resíduos plásticos 
para os oceanos (Lebreton et al., 2017). 

Os resíduos de plástico, particularmente o s  microplásticos (partículas com dimensões entre 1 
µm e 5 mm), são considerados poluentes emergentes e perigosos (Khan et al., 2023). Os 
microplásticos são divididos em primários e secundários para enfatizar a diversidade das fontes. 

Os primários são fabricados à escala industrial, enquanto os secundários são derivados da 
fragmentação dos primários (Kernchen et al., 2022). Ao contrário dos macroplásticos, que podem 

causar danos diretos à fauna marinha por emaranhamento ou por ingestão, os microplásticos 
revelam-se mais prejudiciais devido também à sua capacidade de adsorver poluentes orgânicos 
(Silva, 2017). Assim, é difícil monitorizar todo o ciclo de vida do plástico, o que destaca a 

importância do seu estudo, de que é exemplo o que foi realizado por Nicoli no Rio Tietê, São 
Paulo, para compreender como os microplásticos funcionam e como afetam o ambiente. 

A acumulação e contaminação de microplásticos no ambiente é outra consequência da má gestão 
de resíduos plásticos nas cidades. Tal afeta os organismos aquáticos, as propriedades do solo                     e a 
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saúde humana (Lahens et al., 2018). De acordo com pesquisas como as realizadas em Arusha, 

Tanzânia, os microplásticos presentes na água, sedimentos e solos agrícolas estão interligados 
e, portanto, é fundamental compreender como a poluição plástica afeta tanto as áreas urbanas 

quanto as rurais (Kundu et al., 2022). Para criar planos de gestão e conservação eficazes, é 
necessário investigar a presença, origem e impactos dos microplásticos em vários ambientes. A 
pesquisa nesta área é essencial para reduzir os efeitos da poluição plástica e preservar a saúde 

dos ecossistemas aquáticos e a qualidade de vida humana. 

A indústria mundial de plásticos começou em 1907 com a síntese da baquelite, o primeiro  

polímero totalmente sintético (Abiplast, 2017). No entanto, foi na década de 1950 que o plástico 
começou a ser amplamente utilizado, tornando-se essencial para a economia mundial (Cole et 
al., 2011). Os plásticos são polímeros formados por macromoléculas, através da união de 

vários monómeros (Mülhaupt, 2012). Podem ser naturais (existentes na natureza) ou sintéticos 
(obtidos por polimerização sintética), classificados como termoplásticos (recicláveis) ou 

termofixos (não recicláveis após arrefecerem (Cirino et al., 2017). Os plásticos podem ser 
derivados de fontes fósseis ou biológicas, sendo os biopolímeros uma opção mais sustentável, 
embora representem menos de 1% da produção global (Kümmerer et al., 2020). 

Os plásticos de origem fóssil, predominantemente não biodegradáveis (Zumstein et al., 2019), 
contrastam com os biopolímeros biodegradáveis, como o polihidroxialcanoato. Embora os PAHs 

apresentarem várias aplicações, o custo de produção em larga escala limita a competitividade em 
relação aos plásticos petroquímicos (Bátori et al., 2018). Aditivos químicos, como plastificantes 
e antioxidantes, são normalmente adicionados aos plásticos para melhorar as propriedades. Estes 

aditivos podem conter metais e moléculas orgânicas, que representam cerca de 7% da massa total 
dos produtos de plásticos (Jambeck et al., 2015). 

Atualmente, as embalagens descartáveis e o uso extensivo de plástico são mais comuns (Du et 
al., 2020) do que o uso de produtos duráveis e reutilizáveis, como o vidro, o papel ou o alumínio 
(Aguiar & Asencios, 2021). Em 2019, a produção anual de plástico aumentou significativamente, 

atingindo cerca de 380 milhões de toneladas (Hendrickson et al., 2018). A diversificação nos 
setores de embalagens com aplicação nas indústrias da construção, dos automóveis e dos 

eletrodomésticos é o resultado da sua versatilidade e do seu baixo custo. Tal como já dissemos 
acima, os polímeros mais conhecidos incluem PP, PEBD, PEAD, PVC, PET e PS. Cada um deles 
tem uma determinada composição e estrutura química, aplicação e código de identificação 

(Figura 1). 
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Figura 1: Principais polímeros produzidos, principais aplicações e códigos de recolha  seletiva. Fonte: 

Baseado em Coltro et al. (2008). 

 

Os plásticos no ambiente representam um desafio significativo para a saúde dos ecossistemas 

terrestres e aquáticos, bem como para a saúde humana. A produção em larga escala, cria desafios 
significativos na gestão destes resíduos. A maioria destes polímeros não são biodegradáveis, 

alguns podem ser utilizados durante décadas para fins civis e industriais.        Recorrentemente a 
maior parte dos plásticos são descartados imediatamente após o primeiro uso, por exemplo é o 
caso dos copos, das garrafas, das palhinhas entre outros (Faraca & Astrup, 2019). 

Estima-se que a quantidade total de plásticos produzidos globalmente soma mais de 400 milhões 
de toneladas anualmente. Apenas 9% dos produzidos são reciclados e 12% são incinerados, e o 

restante permanece acumulado em aterros ou poluindo o ambiente (Lusa, 2018). Os impactos dos 
detritos plásticos fazem-se sentir na destruição de habitats naturais, na alteração da 
biodiversidade, e na poluição de ecossistemas marinhos e terrestres assim como também podem 
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ser considerados poluentes visuais na estética paisagística. 

A degradação dos plásticos resulta na formação de fragmentos minúsculos, conhecidos  como 
microplásticos, devido à sua exposição a fatores ambientais. Os microplásticos são partículas 

plásticas com dimensões superiores a 1 micrómetro e inferiores a 5 milímetros, ou seja, entre 1 
µm e 5 mm. A classificação de fragmentos plásticos de tamanho intermédio apresenta dimensões 
entre 5 mm e 2,5 cm, podendo ser designados como mesoplásticos. E os fragmentos com 

dimensões superiores a 2,5 cm, são denominados macroplásticos (Raquel & Mendes Martins, 
2019). 

Devido ao seu tamanho reduzido, os microplásticos apresentam uma ampla distribuição em 
ecossistemas aquáticos, terrestres e, até mesmo, na atmosfera. Estas partículas podem ser 
ingeridas pela fauna marinha, terrestre e inclusive por seres humanos, levantando preocupações 

relacionadas com a saúde (Akbari & Jaafari, 2025).  

Ainda existem poucos estudos sobre a deteção e a identificação de microplásticos presentes nas 

águas doces, nas margens de cursos de água ou nas albufeiras (van Emmerik et al., 2022). Por 
isso, neste trabalho, elaborou-se um plano de monitorização com o objetivo de avaliar a 
existência de microplásticos nas margens da albufeira do Divor (Concelho de Évora, Portugal), 

quantificando e identificando, sempre que possível, os microplásticos existentes nas amostras 
recolhidas. 

A albufeira da Barragem do Divor é um destino bastante procurado por diversos moradores da 
região, oferecendo uma variedade de atividades de lazer como piqueniques, convívios, pesca 
entre outros. Contudo, estas atividades têm contribuído para a contaminação do local devido ao 

descarte indevido de resíduos, resultando na degradação do ambiente e, consequentemente, sendo 
prejudicial para a biodiversidade. Por outro lado, embora as margens não sejam cultivadas, 

observou-se a existência de pastoreio na área estudada quer pela presença de dejetos quer por 
observação direta de animais. Com o intuito de avaliar a presença de microplásticos na albufeira, 
desenvolveu-se uma metodologia específica para analisar a quantidade dessas partículas 

presentes nas respetivas margens.  

 

METODOLOGIA 

Área de estudo 

A albufeira da Barragem do Divor encontra-se inserida no distrito de Évora (Sul de Portugal), 
concelho de Arraiolos, localidade da Igrejinha (Figura 2). Pertence à Bacia Hidrográfica do rio 

Tejo que segundo os termos de gestão nacional dos recursos hídricos é designada de RH-5, região 
Hidrográfica do Tejo e Ribeiras do Oeste (PGRH, 2016). 
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Figura 2: Localização da a lbufeira da Barragem do Divor e fotografia de uma das margens. Fonte: Google 

Earth (acedido em 2024) e acervo pessoal. 

 

Amostragem 

Para analisar a presença de microplásticos nos sedimentos das margens da albufeira da Barragem 
do Divor, foram selecionados três troços de 50 metros, onde ocorrem atividades como a pesca, 
piqueniques entre outras, que potenciam a presença de microplásticos. Na Figura 3, estão 

assinalados os troços de amostragem (1, 2 e 3) 
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Figura 3: Identificação dos troços de amostragem na albufeira da Barragem do Divor. Fonte: Google Earth 

(acedido em 2024) 

Foi adotada a metodologia proposta por Heo et al. (2013), Ross et al. (2016) e Besley et al. 

(2017), que consiste na recolha de amostras aleatórias ao longo da margem, numa área com 25 

cm2. Considera-se como margem os 5 metros acima da água, num troço de 50 metros. Foram 

recolhidas 4 amostras com 5 cm de profundidade e 4 amostras à superfície em cada troço de 
amostragem, totalizando 24 amostras, com um peso aproximado de 500 g cada (Figura 4). Para 
garantir a representatividade efetuaram-se subamostragens que correspondem a 20% do total da 

amostra. Essa abordagem permitiu reduzir o tempo e os recursos necessários para a análise total, 
sem comprometer a confiança nos resultados.  
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Figura 4: Esquema ilustrativo da metodologia  de amostragem usada em campo para a colheita das amostras. 

 

Os locais foram marcados com recurso a uma fita métrica e as amostras foram recolhidas com o 
auxílio de uma pá de alumínio (Figura 5). Posteriormente, as amostras foram devidamente 

identificadas (Tabela 1) e armazenadas em recipientes de alumínio (Figura 5).  

 

Tabela 1 – Identificação das amostras e respetivas coordenas GPS 

Troços Amostras de 

Superfície 

Amostras em 

Profundidade 

Coordenadas GPS 

1 S1, S2, S3, S4 P1, P2, P3, P4 38°41’55’’ N 7°55’12’’O 

2 S5, S6, S7, S8 P5, P6, P7, P8 38°41’36’’N 7°55’32’’ O 

3 S9, S10, S11, S12 P9, P10, P11, P12 38°41’37’’N 7°55’52’’ O 
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Figura 5 : Metodologia  da recolha in situ.: A - Medição do 5 m de margem; B – Delimitação da  área 

de recolha; C - Área com 25 cm
2

; D - Medição dos 5 cm de profundidade; E - Medição do peso da amostra  

Análise em laboratório 

As amostras recolhidas foram transportadas para o laboratório de Ecologia Aquática e 
Terrestre do Departamento de Paisagem, Ambiente e Ordenamento da Universidade de 

Évora para serem tratadas e analisadas.  

As amostras foram secas na estufa (secagem) e posteriormente crivadas (crivagem) 

usando uma bateria de crivos com dimensões inferiores a 5 mm. Após o que se seguiu a 
deteção da presença de microplásticos recorrendo à observação direta com o auxílio a uma 
lupa binocular.  

O procedimento efetuado na secagem, na crivagem, no acondicionamento, na 
subamostragem, na observação à lupa binocular e na identificação por espectroscopia de 

infravermelho é descrito de seguida. Assim, temos: 

- Secagem: as amostras apresentavam um elevado teor de humidade, impossibilitando 
a secagem à temperatura ambiente num intervalo de tempo adequado para a realização do 

trabalho. Assim as amostras foram secas na estufa com circulação de ar quente (Memmert), 
a 40 ºC, segundo a recomendação de Gao et al. (2023). A esta temperatura não se 

compromete a estrutura física dos microplásticos. 

- Crivagem: nesta operação utilizaram-se seis crivos com malhas de: 5 mm, 2 mm, 1 
mm, 500 µm, 125 µm, 63 µm, respetivamente. Inicialmente, o objetivo seria avaliar cada uma 

destas frações, mas devido as restrições temporais e considerando que as partículas abaixo de 
500 µm eram demasiados pequenas, optou-se por analisar somente as três primeiras frações 
(5 mm, 2 mm, 1 mm), sendo estas as frações com maior probabilidade de conterem 

microplásticos. 

- Acondicionamento: após a crivagem, as amostras foram cuidadosamente armazenadas 

em envelopes de papel, um material escolhido especificamente para evitar qualquer possível 
contaminação externa. Posteriormente, as amostras foram pesadas e identificadas com o 
número correspondente da amostra, granulometria e peso.  

- Subamostragem: de cada amostra foram retiradas frações correspondentes a 20% do 
peso total, percentagem considerada representativa do total da amostra. 

A B C D E 
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- Observação em Lupa binocular: todas as subamostras foram observadas 

individualmente à lupa binocular, com o propósito de detetar a presença de microplásticos (Figura 
6). Ao identificar qualquer partícula de microplástico, esta era imediatamente retirada e 

acondicionada em envelope de alumínio para futura contagem. 

 

 

 

Figura 6: A- Amostra  observada  à lupa binocular; B - Amostra  S12 observada  na lupa (100x), com 

identificação de microplásticos. 

 

- FTIR-ATR: para analisar a composição de duas amostras utilizou-se a espectroscopia 
de infravermelho com transformada de Fourier (FTIR) acoplada a um acessório de Reflexão 

Total Atenuada (ATR), que é uma técnica muito utilizada na identificação de microplásticos. 
Esta técnica permite analisar a absorção de radiação infravermelha pelas moléculas da 
amostra através do  espectro gerado,   que é característico dessas moléculas, podendo 

determinar-se a respetiva composição química. Segundo Hollas (2004), quando a radiação 
eletromagnética atinge uma substância química, uma parte é absorvida. Em seguida, os 

átomos da substância passam para um estado de energia mais excitado. As espécies 
moleculares podem ter transições rotacionais e vibracionais como resultado da absorção de 
radiação infravermelha. Os dois tipos de transições vibracionais podem ser por estiramento 

e por deformação angular, que estão relacionados com a direção, a frequência e a amplitude 
de movimento dos átomos de uma molécula (Harris & Bertolucci, 1978). O cristal ATR 

permite que a amostra seja exposta diretamente à radiação infravermelha, dispensando a 
etapa de preparação (Figura 7 B.). É uma das principais técnicas de amostragem usada nas 
análises FTIR (Costa et al., 2018). Assim, é criado um espectro de superfície quando a 

radiação infravermelha passa do cristal ATR para a camada superficial da amostra, onde 
ocorrem múltiplas reflexões e a intensidade diminui (Souza, 2009). A espectroscopia FTIR-

ATR pode fornecer informações importantes para o estudo de microplásticos porque além 
de permitir a identificação dos tipos de polímeros plásticos, também permite determinar o 
grau de intemperismo físico-químico das partículas (Fu et al., 2020).  

A B 
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Figura 7 : A .  Espectrómetro FTIR-ATR (PerkinElmer Spectrum Two), acoplado com software (PerkinElmer 

Spectrum v. 10.5.2); B.  Detalhe do acessório de Reflexão Total Atenuada (ATR). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Caracterização das frações 

Conforme referido na metodologia, as amostras depois de crivadas foram pesadas. Nas Figuras 

8, 9 e 10 apresenta-se o peso das frações resultantes das amostras recolhidas nos Troços 1, 2 e 3. 
De forma geral, a fração que se destacou por apresentar maior peso foi a dimensão de 125 µm. 
Por outro lado, a fração que se destacou por apresentar menor peso foi a dimensão < 63 µm, em 

todas as amostras, com exceção da amostra S1 do Troço 1, neste caso foi a dimensão 5 mm.  

Também foi possível registar a granulometria do solo nas amostras recolhidas. No Troço 1 as 

partículas distribuem-se pelas várias frações, sendo as dimensões entre 500 µm e 125 µm as mais 
representadas quer nas amostragens de superfície quer nas amostragens de profundidade. No 
Troço 2 observa-se uma distribuição uniforme de partículas pelas várias frações em 

profundidade. O Troço 3 parece apresentar uma distribuição uniforme de partículas quer nas 
amostragens de superfície quer nas amostragens de profundidade. 

 

A 

B 
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Figura 8: Peso (em g) das diferentes frações correspondentes as amostras de superfície (S) e profundidade (P) do 

Troço 1 
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Figura 9: Peso (em g) das diferentes frações correspondentes as amostras de superfície (S) e profundidade (P) do 

Troço 2 
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Figura 10: Peso (em g) das diferentes frações correspondentes as amostras de superfície (S) e 

profundidade (P) do Troço 3. 
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Caracterização do total de plásticos 

De um total de 178 plásticos identificados, em todas as subamostras, 82% são classificados como 
microplásticos (1µm – 5 mm), enquanto 18% são designados como macroplásticos (> 5 mm), 

conforme apresentado no Gráfico 1 (Figura 11). Esta distribuição sugere que a região está sujeita 
a contaminação proveniente de diversas fontes. Foram identificados vários tipos de 
microplásticos em quase todos os troços, tanto na superfície como em profundidade (Gráfico 2, 

Figura 11). O maior número de microplásticos foi encontrado nos pontos S8 e P12, enquanto que 
no ponto S4 não foi contabilizado nenhum microplástico.  

 

 

 

Figura 1 1 : Gráfico 1- percentagem de microplásticos e macroplásticos na albufeira  da Barragem do              Divor; 

Gráfico 2- Percentagem de microplásticos à superfície e em profundidade. 

 

Caracterização dos microplásticos à superfície  

Os microplásticos identificados à superfície têm distribuição irregular (Figura 12). Na fração de 1,00 
mm, foram identificados microplásticos em quase todas as amostras, exceto na amostra S4, que não 

apresentou microplásticos em nenhuma fração. Foram identificados microplásticos em apenas três 
amostras (S6, S8, S11 e S12) na fração de 2,00 mm. A presença de microplásticos na fração 5,00 

mm, foi significativa nas amostras S8 e S12, indicando uma concentração mais elevada nestas áreas 
da superfície. 
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Figura 1 2 : Quantidade de microplásticos à superfície por fração. 

 

Os microplásticos recolhidos na amostra S12 apresentam as condições ideais (tamanho) para a 

realização de uma análise pelo FTIR-ATR (Figura 13). O espectro obtido foi comparado com 
espectros de referência, isto é, espectros de plásticos com composição conhecida e permitiu 

identificar o fragmento como polipropileno (PP). Existem vários objetos produzidos com PP, 
como copos, bancos, cadeiras, tampas roscadas para bebidas e medicamentos, dobradiças 
integrais (para alimentos, cosméticos e químicos), máscaras, seringas de injeção, produtos de 

limpeza, potes domésticos, brinquedos, partes de carros, eletrodomésticos, entre outros (Soares, 
2021). 

Figura 13: Amostra S12. 

 

Caracterização dos microplásticos em profundidade  

Os microplásticos identificados em profundidade apresentam uma distribuição irregular (Figura 

14). Todas as amostras apresentaram microplásticos na fração de 1,00 mm. Apenas as amostras 
P2, P8 e P12 apresentaram microplásticos na fração de 2,00 mm. Também foram encontrados 

microplásticos na fração 5,00 mm nas amostras P8 e P12.  
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Figura 1 4 : Quantidade de microplásticos em profundidade por fração. 

 

 

No Troço 1, próximo ao paredão da albufeira e de fácil acesso, o que o torna mais suscetível a 

poluição, observa-se uma concentração elevada de microplásticos, totalizando 62 partículas 
identificadas. A presença de microplásticos neste troço pode ser agravada com a atual construção 
de uma zona de recreio público e náutico localizada perto da área do Troço 1. Já no Troço 2, 

também de fácil acesso, identificaram-se microplásticos nas três frações. Esta área é comum para 
atividades recreativas, como a pesca e, no verão, para lazer em toda a sua extensão. Quanto ao 

Troço 3, destinado ao pastoreio, o seu fácil acesso também contribui para a presença de 
microplásticos. Neste troço o solo apresenta características mais rochosas, o que dificultou a 
recolha das amostras. As amostras P12 e S12 destacam-se pela maior concentração de 

microplásticos nas três frações, sendo essa área a mais abundante em areia. 

Na albufeira da Barragem do Divor, a prática de atividades recreativas nas margens, como 

convívios, piqueniques, atividades de lazer e pesca nas margens, é um dos principais fatores para 
a presença de microplásticos no ambiente. As atividades agrícolas nas proximidades da albufeira 
também contribuem para a produção significativa de resíduos plásticos que, por arrastamento da 

água da chuva, são transportados até à albufeira. Devido à natureza confinada deste ambiente, os 
materiais plásticos têm uma permanência prolongada, sujeitos à consequente deterioração ao 

longo do tempo. Além disso, o vento atua como uma fonte adicional de contaminação, que 
transporta microplásticos e macroplásticos das áreas rurais próximas para a área da barragem. Os 
macroplásticos transportados acabam por se fragmentar, gerando microplásticos durante este 

processo. A fragmentação do plástico pode ser influenciada por uma variedade de fatores, 
incluindo exposição à luz ultravioleta, variações de temperatura, atrito físico, propriedades 

oxidantes do ambiente e atividade microbiana.  
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CONCLUSÃO  

O estudo realizado na albufeira da Barragem do Divor evidencia que existe uma quantidade 
significativa de microplásticos na área. A origem e a propagação destes microplásticos estão 

diretamente ligadas às atividades humanas que ocorrem na região. A produção em larga escala 
de plásticos, combinada com uma gestão inadequada de resíduos, leva à acumulação destas 
partículas em várias frações do ambiente aquático, representando uma ameaça para a 

biodiversidade e para a qualidade ambiental. 

A amostragem in situ, a crivagem e a análise laboratorial permitiram uma avaliação completa da 

presença de microplásticos. Conseguiu-se, num caso particular, a deteção do polímero que 
constituía o microplástico, o polipropileno (PP). O destaque para áreas com elevada concentração 
no Troço 1 e na amostra S12, permitiu uma análise mais detalhada pelo FTIR-ATR.  

Os resultados mostram que as margens da albufeira concentram uma quantidade significativa de 
microplásticos, especialmente em locais propícios para atividades recreativas, agrícolas e de fácil 

acesso. Esta problemática pode ser agravada pela construção de áreas de recreio público e 
náutico, obras já em curso. A fragmentação de macroplásticos, a formação de microplásticos e o 
aumento da contaminação são potenciados pelo vento e pelas condições ambientais. 

Concluindo, é necessário a elaboração de programas de monitorização contínua para preservar 
os ecossistemas aquáticos. A deteção de microplásticos na albufeira da Barragem do Divor 

alertam para uma gestão sustentável, políticas ambientais eficientes e consciencialização das 
populações que usufruem deste espaço tendo em vista a redução dos efeitos prejudiciais desta 
fonte de poluição. Para proteger a qualidade da água, bem como a saúde dos ecossistemas e a 

qualidade de vida humana, é necessário realizar pesquisas contínuas e tomar medidas 
preventivas. Uma vez que a construção de áreas de recreio público e náutico já está em curso, 

recomenda-se que se invista na colocação de contentores de recolha seletiva deste resíduo, com 
a sinalética adequada ao efeito. A recolha seletiva deste resíduo, por parte das autoridades 
competentes para o efeito, também deve ser devidamente calendarizada de forma a que não haja 

grandes quantidades acumuladas passíveis de transporte por agentes atmosféricos para a albufeira 
da Barragem do Divor. 
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